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-sao muitas vezes, fruto de rurtos praticados. 
Como agir? Do quom a competôncia om tais casos? nos 

sa ou da pOlicia? Em um dos pontos de' Roma, um menino de I&! a 13 a''-:: 
nos, orereceu-nos uma coloção de vistas, Ainda não nos rúsolvoramos a 
aceitar e eis que o'menino larga om nossas mãos'o ~acote~ escondondo­
se no meio do grupo. Isto porquô vira um guarda. NiLO, tiveramos' tempo 
de guardar-lho as foições, não sabendo a quem devoríamos pasar. Momon 
tos dopois vem o,rapazinho so'aproximando sorratoiramonte, para apa-­
nhar o dinhoiro as oscondidas~ 

POl'gunta-xo. Era ou nüo aquela uma manoira honosta 
de procurar ganhnr a vida? Era ou não um trabalho? So não podia sor 

praticado porque não Rroporcionar a todos os adoloscontos, om condi­
çõos ma~s 9u monos idonticas, moios do trablj,lho cousidorad?s honos1Df"1 
A quostao e que nom para todos os adultos ha trabalho Suflcionto. 

. Entre as consequôncias desse estado de dosorganiza~ 
ção, aponta-se o podi~char do dinheiro polas crianças. Durante os ~ã 
om quo, ostivemos om Napolos, um garotinho do 5 a 6 anos, nos lntorpo­
l~ndiàriamonte, ~ hora do ontrar na condução, a fim 40 arrancar do 
nos uma "monota fl ; rostinho sujo, " .Millt::,apilho, :t,ovantá\'"11-l].os os o'lhos 
num trojoito ao mesmo tompo do suplica o do malicla. FirJ,giamo-nos zan 
gados, mas, sinceramonto, - não conseguimos vencó"lo uma Unica vez aca'".:: 
bando por dar-lhe qualquor moedinha. 

~ . 
Tais crianças vem sendo mal educadas; qual pOI'om a 

solução possível no momúnto? Ocorreu-nos a vantasom de serom elas tô 
das rounidas om Parquos Infantis, ondo a rocr9-açao, a assistoncia, ii 
alimontação o os carinhos dispensados pelos tocniccs suprom, do so ,,, 
bra, a necossidade de moodas. A , " 

Outra consoquoncin o ° oncami~~monto polas rami­
~ias, do sous filhos qdolescentes para outros J;lalsos; .visam poüpa-los 
a nova guerra cujo inicio Pltra ôles não passaril do proxi.11lo ano. No va 
pgr Corrientes, om que viajnmos do volta para o BrasIl, vinh!1,m muitoã 
jovons, de modo geral, bem oducados, qURsO tndn8 tO~ldo, no minimo cur -so ginasial ou de esc01a I;'ro~issional. Muito a,t'otuOEJlS, rns~al>'am o 
dia todo no meio dos bFflSJ,lelrOs, formando Cn~no quo uma familia. Tor 
naram-se muito nm1gos do lJadro Arg(pn1ro Oonisr.:vos :Figueirodo, do Rlõ 
de Janeiro, chogando alguns a chama-lo do,D. Bosco. As conns do .des­
pOdida, por ocasião do desembarque dôste último, foram muito comovon 

" -tos, tal a força do nfoto. 
, Ainda no navio CDrrier:tes trôs gnrotlnhos passavam 
o dia todo brincando no poquono cor'rodor quo levava ?t nossa cabino. 
Esta tinha vigia, mas o corredor era sem arejnmonto e iluminação di­
rotos. As criancinhas eram tã<;l rronzinas que, para passarmos' no' ,Gaz;·' 
It'~dor, primeiramonte as aí'astavamos com cuidado, de receio do machu­
ca-las a um simples osbarl'ão. Por 0utro Indo, nom so chagava fi ouvir 
o barulho do seus rolguedos. Todavia, o carinho paterno, c.ssumi<).o __ 
por um amigo do pai qu~ não os aco~panhava. manlrostava-se,atravesdo 
rortes surras, por razoos inoxplicaveis. Para componsar; dava~os-lhos 
os do grupo brasila.iro, tôdas as b9-1as o chocolates que possuiamos,A 
falta de gulosoimas ora sentida ate pelos pais o outros adultos ita'· 
lianos. 

~ . -Na ea!;)tno vizinhá a que ocupavamos, uma cr:!,ança do 
co19 chorava o dia todo proquô a mão, ,devido a dorici~ncia do alim.',!! 
taçao, pouco loito tinha para ama~enta-la. 

0 .. tributo pago n guerra pelas crianças não para aO" 
qui, nem so limita as zonaS do co~bato. 

Em Las Palmas varias viajantos do Corriontos passa - , ,.. .... -ram a man~ ~oda atirando poquenos paos que sobraram intoiros dam~ 
sa do cafe, a crianças daquelo lugar quo, om barguinhos junto ao na­
vio, os tocolhiam para garantircpr~vj9ão para tros ou quatr~ d~as. ~ 
to porquo em LaR Palmas grando e a falta de farinha e de açucaro Do 

, , , • , 
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higiene aqu;!.fL3m so cogita - muitos dos pães caiam no mar - 8IB crianças 
os apanhavam e eny.~avam, juntando-os aos domais que 50 achavam em um 
cesto, caixote o ato mosmo no fundo do,barco. 

h A:pús a h:i,giene não ,0 cousa muiEo cuidada conforme 00 
pode verificar om varios palsos, em varia~ Rituaçoos. 

" Do tudo quanto aprosontmws, o que pr:lncip~lmonto ~ 
curamos frizar o a grande necossidade de af(,to sontida em todas as rea 

_ • T.. _ 

çoes, qualouer soja a forma do quo so rovista. ". grando orro dos adul'" 
tos, a_nosso ,ver, vom s~:1do a fa:i.ta de cOlTl):r?onsão. O gra."ldo,. valor da 
,f0ligiao os~a na pregaçao do amor, polo qual so choga mais facilmemte 
a comproonsao da alma o de suas n6cossidad~. A~ontando a educadoresal 
guns problemas encontrados, nosso intunto o lQva-los 1. reflexão s0bre­
a responsabilidade que lhes pode caber no auxilio a SU!j, solução. E, a 
educadore~ da Liga do Pl'of~ssorado Catói:ico, dupla será a capac~dade do 
compreem~ao: - a quo lhos e dada pola força dos conhecimentos tecnic03 
o a que é maior, a proporcionada pela caridade cristã, a nosso vor, i­
limitada. 

CA.BTAZ: 

NOftMIA IPP.OLITO 

Chefo 
." 

da Secção Tocnico-Educacional 
o 

Conselh01.ra de Educação GeraL-
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Continuação do "'Úmerc anter·lor. 

SEXTA AULA ., .-

ALlMENTMÃO 

_ r 

h A alimentaçao 9 O principal fator na vida de mn be-
bo, porq~e deta depende a sua saude~ tanto no prxsente co~o no futuro. 
Comp~te a mamae cuidar da alimontaçao do seu bobe, pois so ola pode 
torna-lo uma criança robusta e sadia, ou fraca o doente, sogun~o sous 
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O t " t " d ' " t - , ,";> li ,:--rqo:'r0 ~T)0. ,') flJ...lm0n nçn(' pn.r'1 .-, OOú,'~ o n n 
mentaç;io !1 mista !l. Esto. é .fóitn dando-so an bobô UIIl p'ucc. do ::'oito dO­
poi to o UJ!l,pouc("\ do mingau. ~ justamento ompregada qunndo ') ].0:1. to da 
IDamao nã':> o suficionte "ara ,'1.1imentnr n bebô. 1. manúio pode porLoi t[l:~ . --mento percebor i[Jsn~ so n crinl).çn chnra entro um ... r.J:unada e cutra o nao 
osporo.. bom~ns hnrns ~o mnn:C}r 9 o sinal do (lUO cstà c~m fnmo 0, 80 isto­
aconteco. e p"rquo nno os trt mnm.'lndo a qu,~,ntid,'1.do do lol to quo procl.sn. _ ._ n n _ 

J .. mt1.m~o dovo procurar, cn"':no, llii1U bnlnnça o posar 0 bobo c. f,c .'-::1:::. Tino 
7 ~ p 

numontll~ do POS09 do 0.cordc' C-0:n c nOl'~'11 0a nu.montt~r pnuc.,lJ t) porquo 
rÚlc_ está se ali:non~andC' berr.. li. mQlr.3:e nnr tendc' loi to sUI'ici9r1te; d9ve, 
,Jntan, dar-lho, nlom do po i V, 1m'.! s nlg1.J.!ls alim911 to s. P"dora.. trtmbom, 
recorrer ó. alimentação artificicl.l, ouo ,0 mnis 1'aci1, dnng,o so mingau • ...,. ~ ~yr- ,t' 

r~as .. ncantoco quo (I lc~tc de poi'~o nnc () so UI!l alimontn, e tnr.lbom UIIl 
romedio do C1u,..'11 o oobc, tem r.Juitn necoss~c.ado, durante os pri.rnoiros soin 

,-.. ,-
mosos do sua vida. P~r :lSGO, 010 devo tl'mar n loito da mfllTl.D.O, mos-

~. A 
mo quo sojn um pouquinho wo. O auo fnItar pnJ:'a 010 matar a fC'm~, devo 
SOl' dndo om' formn. do mingau, nn mElmndeira, t·'"ldas as vezos que 010 ma-

" mar no so~o. •• 
p Pa'n sn9or-se n qunntidndo do mingau quo o bobo d.2, 

vora tc.mnr, de cadn voz, o preciso posar-so uma das lllnmadas,polo mo­
nns, uma voz cndn 15 dins: devo-sn pOS,'1.r a terceiro. rU quarta mamada 
do dia, Posa-so n bobô, nntos do pô-Ir nr poito, om soguida doixn-so 
ql}c ~lo mnmo 10 minutc-,s, om cada poito, posnndo-sJ nc-,vmnonte n bcb0 a·­
pns ossos 20 mir.~trs. Vo-so s assim, qunnto.s gramas f~Ütam pl1.ra a,.quF1.!! 
tidndo quo () bobo dovo mamn.r, sond() Que - n dlf'orni. .. ;a a:çrcsontadú o fi 

qUrtntid:tdo ~quo 310 ~dovo tnmrtr cm mingRu. So a qu'.ntidndc n d~r fôr PS 
quona, sorl1. prof'crivcl dar cnm uma c91hor-jnha pnra quo n 1:)obo nao a ~ 
ccst);J1lo crm a llk"..lTl.adoirn, quo, mais ,facil do chupar, prdora fé\~;9r com 
'1UO 010 rocuso () poi tó. Sondo, porom, grando a quantldado, tor·[t nuo 
ser dada na mamado ira. ." , 

O mingau sora foi to da mo smn fO!'i1lll 'luo o dn aIimon 
T;C'ÇnO artificial: lLu bnm lo;tc do vacl1., mistu:cadc com UIIl penca dagu'ã 
fer'lida, nu loito cm pó, açúcar o fnrlnha, A farlnha. podo so!' UlJP das 
soguintos: qrroz.1 Inc."1.i7. ona, cl~omi]J1.(, ("lU aveia" Para 0 primeiro raos, o. 
rJl.)is usada o a do ax:r()zl) Se o bebô não of;tiv'Jr pas8nx:do bom co:n c mi~ 
gnu, nn" q1.tieor tomá-lo ou fic'1l' com os :i.ntostinC's ruin~, dovo-so COrl . ,- -, 
sultar o modico, para mudar n fnrilu'ln. o loito 0U o hCl'c;rio, 

'. . Na alimentaçnr> nr~ific.tnI ()u •. lilistl\, 1:'~1. alg:l.'1s c';tid~ 
eles ossonciais '. Em p!" imoirc lugnr, o prociso nan OSCluocor-so da l~m­
psza da lJ1~;pl1adeil'a o do bi00. ,~r.tos do usar u primoira, dovo-so colo -
en-la em ngua f01'vonto o fç:l'vor o blco. Dep"'is do caga llk'1mRda dovo-:;so 
lnvar bom fi mamadeira. com agua quente (1 sQ.'bão o doixn-ln choia de ngua 
1 Lilp!.", com (', bico para' dontro ... QUllndn (l b!cn nBtivcr gnsto; dovo ser 
1"g6 trocado por um novo o , 

Outro cui.dado impnrtanto, o com o leito. Logo ao SOl' 
rocoJ.hÁ-do, dovo SOl' posto nu."rL'l VJlsilhn muito limpa e :j:olJvido duranto 
uns tros ou nUatro minutos. Em soguida, "ovo-'so coloca·-lo om outra 'Ia 

i 
;,} ('"tJ • .. ~-

G lhn, quo nao so ja do alununio, o guarda-lo om lUJ.'1r :fresoo, so nao 
h"uvcr goladoira. Não so dovo doixar a vasilha dostnpnda, a fim do so 
impodIr a pousada de insotos. A vnsilha omprogada para gurrrp.ar o loi', 
to ); para fitzor o mingau, dovo SlilI' sompro a mesma o usada sor.lOnto pu" 
l'a esse fim. 

P2~ll1a,lI!.°.jl§ .. 1l19.~~L}2.SI!~5.~ 
r'uandn o bebô complotar 16 mosos, terá inIcio n sua 

-, -. ~ ~ A ~ i ~ , 
'Ll.:!.mont'1çno snlç;;r..:!"., isto o: o bobo começaru a tomar, ao nvos 0.0 ap.'2 
l1ns loi to, tamboli! nlgUIll alimonto ·salgado. No ssa idad2 ?0mognm 11 apa" 
rOC01' os pl'llnd .. r0s dontos e, sondo assim, logo o bobo pcckra c·jmcr u­
limontos mais durcs: UIIl podaço do pão, uma bolachn, otc. 
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A 
Dopois dos sois mosos, o leito s~ jn não choga para 

alimontar--n bobe, p0is sou nrganisme roclnl7lQ o lI' ecisa do outrns ali-
mentos. Vai-so, ontã0, /lns poucns, tir,andn as mamadaG e substituindo­
as pnr sopinhas, pirno, etc, Isso sera feito da soguinte maneira~ uns 
6 moses a mamãe devo ~irar uma mmlllJ.da e dm', em sou lugar, 160 grs.do 
sopa. Essa snpa do vera SOl' foita com caldo de carr12. o engrnss1)da com 
somnlina. A carne deve SOl' um pndaçn de colch[lo durO!, que sorn cozido - ~ ~~ 
durante umn hora. Deve-so por so a carno a C{n zini.1::tr, retirand0~se to~ 
da a pele, 8ord1'ra e ossos. fsse calde, depois, dovo SOl' cead·",_ a fim 
de so extrair tnda a gnrdura (lUa tonha, voltando, om soguiéia, ao fogo 
para scr engl'ossado com somnlina, dossa quo vem om pacotos. 

Dopois da sopa, o b9bô C0mO!'~, C0m0 sobl'or.lesa, JU 
uma fruta, 0U o caldo' de frutas quo ja vinha tmnnndo dosdo os 3 mesas, 
ou gelatina de 1'rutas. . 

_ f't, " ;" 

Essa a~imontaçao d0 bobo ato nito mosos. ~ul1ndo 010 
completar 8 mesos, devora tl'{mar guas Bopinr..as, em lugar de dU[ts mNl'.n­
das. A quan~idade. enttío, já sora do 180 grs. C0m 9 m~ses, a s0pi~ha 
do almoço ja podo levar batatas, arrroz o outros logumes, Que sorno a­
massl1dos e passados na peneira, parll ongrossar fl s0pa. Cortc's leGumos, 
C0mo a cennura e o espinafre, pt'ocisnin ser usados com muito cuidado, 
pois prxl. em soltar (' intestino do bobo, Ans 10 mesos, as duas eopas,tnn 
to a do lümoço como a do jantar~ sOl-ãc 1'oitas cqm 10gU:llOS, Qrroz e bn= 
trlta e na qy.nntidade de 200' grs. O bebo 1'icarit, ontão, cem essa 1111-
montaçã0 ate 1 flun do idade. 

. "unndo (l bobô c('.!Epletar 1 :lno, tor~, ontõ.(),inlcin o, 
dosmamo. Isto quer dizer quo a r.1D.ll1ao dovora sUApandor as mnmndQs ao pei 
to, sl1bstituindo-as p~r mingaus, meS1ll0 (lUO tonha alndn_bast"n~o,lo:!'te:­
Dovora 1'nzor isso, p,;rquo, nossa altura, o sou leito nnn sorlr1rn mnis 

" para alimontar n bobe, 
.,~ -

O dosmnmo SOI'U, tlrl cntnnto, f'Q.ito [tng p0u.cr-s o nao 
de uma vez S0. Na pl'imoira SOr.lnna, o l1lLlmão ti~'1)rit UTIla dns rrnmndas, su­
bstituindo-a p0r uma mamadoira .G.o mir:gtri.4, d"ndn n poito !'las outras ho .... 
rus. Na 80n~'1.nn soguinto" d(;v\)!"Q til'':;p~ outr'lJ. ~~~tmn,dll [ln !)oito O dar nu­
tra mingau o assim ir élltorn;mdo éltO' tirar tcodas as mmr.adas do poito, 
dando, cntãr, ar bob3 s'ówcr.l.to mi~gl.~u~ 

"~ P 1 4 Nes~o tomp0, jél (' bSbo 8e alimontnru de ~ om horas, 
tendn apenas 5 re1'oi"ocs. Tnlllara, enta", um mingau de mnnhll" depois (l 

'S .'" almoçn; nutro'm1ngl1u na hora dfl lancho, o jnntar o o ultimn mingau.,an-
tos de dnrmir. ~sso mingau sora. igual ao descr~tc n9< alimontaçno artli-
1'icial, aponas em mn.irr quantidade. O alllloçoja sera um pratinho de co 
midaf arroz mole, bem cozido; caldo de 1'9iJão] piriío de legumos e sucõ 
de bi1'o ou bi1'o ras~l!odo" A sobremesa sera 1'rutas. ~ola ttuas ou caldo Cilb 
frutas. O jantar sora so sopa, Cgm 15 mgsos, 0 bebe tora, ao jantnr, a 
meSllla comidinha do almoço e a1 ja podora comer um pnuco de l1lLlcorraO 1'i 
no. Podo-se, então,tirar o mingau do lanche e dar, om sou lugar, banã -. na assada COlll biscoitos. 

Tôda a comida do bebô deve SOl' mu i __ ::,:' bem co zida e:'.) 
var pouco' temporo. Não se deve dar aos bebos: al~,ool, chcc~'htos, b(jjn= 
bons, otc. O caldo de 1'l'l',tas dOVOl'l\ SOl' dr,:\:) S:;;J;lpre~ cCimo sot~:;;r.esa,ou 
nos intervalos das refoiçõos e Illlda mais o bebe devüri, comor entro u­
ma re1'eição o C'utra. 

xxxxx:xx:x.xxxx 
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S:t<!'rIMA AULA -"-" ---- .. .-
SONO E RE?OUSO _ •.• = mo _." __ , 

CAR!l.'AZ~ 

(' .~ "" 
" l'I 1 t> 

P(\~S O.J.O tÇl . .':1bom 

fa zor C0l!1 quo O , , 
m:lr, ass1m COIW' 

O 8r110 O t;u':".'burQ. u:mi c,-l1.;sn im!)~:rtRnto na vídQ do bobo$ 
influí na sua súudc) o nos S01.:3 n01pV'os.; A marrno proelsll. 
boüo tOIftha,:t antos do tudo, urr." n:"I!'ario ccrt0 pnrti. dnr. r~ 
ta:m h()!'uri0 parn so nlirnontaro 

•• 4"> 

/l. nocossidn,do de Sr". nn IJC':t7..0 V[ll'1.n.r do um bobe para ou..., 
tro~ U!lS nodem prst"isnr àr,rmir mnisjI oJ).tr0s mU!1C':s,? :nas dOl-p} -Íllr-:;J.' f.Jl"ll1.; 
OS bobu:" i-ccomnascidos dovom dormir du'20 a 22 r10ras o os do 6 mOtiOS 

do 16 a 18 horas. , 
O sono maior, naturalmonto, d c'lmra SOl' 0 da noitoJpa-

i 
.. ~ ,AI ~ ~ 

ra . SS0 a mamao dovo acost\.lJnar (~\ bobo, doado o naSC1'l'Lontn. n :4T' ;':;'[:!'U 
" . " 

cama logÇ..ciopr>is da ponúltima Fofeiçíic~ = a <las 6 !l01'as d'l 1;:fJrdo - o so 
dove tiru-Ir> n0 cila seGuinto, a hnra da 1<; :t'oi'niçãc'. So a ultlr.l1l rofei" 
çãn da nnito - 10 horas - f'0r [ln J?cíto; a mam:;'c dov'o tirar r bebo da 
cgm~ __ ,,~~ trocar-lho a fralda .. ,.,se ostiver m('lhada.,,-,dar· ... lhQ do rr.v3.TMtl't o C(\1.~), ... 
cu-lo "utru vez na cama. Sn em casrs do dr,engn. o bebo pedo sédr do. cC;'" 
rna du~anto n !leito,/) f?i mamão'_, .fn"'on:lc' nsslr.1 dosdo ("'. lQ dia~ cc ntr'ituirn; 

'-'< ,- --,,,. f J" ~. 

nua so pUl'q. o seu pr0prir boneficie- c~m(' tambor!! pal'u ,; de- bebo, pn:i.s, 
"1 d' l~ , ' " .• ' j b o o 0r!!?lra a0 c. hr>ras que proc-o.tJn s a nt;ltc)$ D.p!"oVO~'C[H1CO ' t9..'11 o sono 
o a mnmao tora n nf"ti to livro para cl()3C~nSl1r'.. ~, 

Du.~~Rnto ('; dia.; n bobo d('rmix:a ao p . ., ,- ,~ 

rar10 quo o. ma;,nao achar moJ;f.L('--::' ~ o .i:í1r{'\rtnnto c ól0 
trd("'·s ('8 dias ns raos:r.i.tlS hf"'\ras<t 

Àfl cnndiç60s q'!.1/; f'n.zo:n c("\m G"J..O n s"rH' soja br)!:1 () ~J:10'''' 
veitoso para o bobê: são fI'l oegu::nt"s~ bl'.stantd ar no qu'U'to, si:Êlnc!o, 
pouca C!U n8nhü~ luz, 9:)1~!» 81·0v.r:B ...... limpo~ p C()[i ~8.ma o Ros.s cobel:tas no 
tempo ao f~10 A3s~~1 t' ~('·"W, (lw todo a 'V')O '''''l,n~ ",,~ "''''Q8 ~"lQados _ J. f,., .t,; ~-J,':J ; I,'. -l,"~" ... V. '- o,. ,-, .. :>., l;,C,~lJ..ÇlV ~Q ... '-'';;';:;';.:.;'~ ,"-,',..I. ,. 

co:n o seu brpbe • ..ti: t)G1Yl q'<.lO P,~l.O ~enlla l!m C].:LU:"i:1··t::.n":lO 80 p8.r'a o.1{J.; onde .. ~::..:'08"'" 
sa dormí'r sozlnho i p·:)lt3 assim ülü podo:-ca t8.!·' tudo CUC l::'l(~ fi nec,essario, 

, d 4-- ~ " 1 sem lncorr..o ~~l"" OUl/r8.~ pOSf!()~S o FO~l qU("; 30;)3. :.nco;:;.cciado por' (; as) por 
barulho.; luz~ etc/} -" . " 

É nücossn..::--lo tambo:1 (1UO o na Cl.i."~ , ' 
ma», isto e, t8r...ha a 8Ua. carn5.:n.r..a; berço (Y...l Ca.l~l"O.? para. RO··)' l!.t:O indivi-

Cl'1'1· ... y~·a -". .I~ 

dual~ Não deve; e..bRolut3.mento, ãorr1ir jU:1.t0 com outra pess0a~ nen: 
" mesmo com a ~amae~ 

o O quarto ondo o bebê àorme doce sOr' bom arojado,1s« 
to ó, dovo cOlllPortal' bastanto al' f'r-escc. Nur.'!u so dovo por o bebê para 
(.1.0rm:1.1' aujo; o pr·:;ciso .t':;,Z8l:' U!!lE lim)&zR li~oirü ... com algodão ou pu''''· A 

n.tnho molhHGO om agua morna, o a !'cupa tambom devo so:!" trocaàaj o bobe 
nao devo h, dormir co:!} a mooma roupa S'.to andou dUr'ant.v c dia o,, Roupas 
.folgadas e limpas f'arao com quo o bob(~ sinta-se molh:n' e durnl!l sossoga~ 
do. 

-- b
P 

'" b'''' ~... t-NB.O 30 duvo tam um ".J.azer arU.L':'J.O :!:or\;G no C;'L.ar ... o one 
•• 

de o bebê esteja dOX'!?IJndo, 010 düyorá ser acostumado a não Se? lneomo'~ 
daI' com os baI'u1l::0S norrnals de u!na' casa, nl1lS d ove havm' sossêgo peI'to 
do lugar onde ô1e ostiver dOl'm!.ndo. 

O bebô não devo acostu.'11llr-so a doi-mil' com luz acoaa 
--~ ., 

no quarto; a úsclU'i.dao .faz com qua Ólo curma molhoY't' A caminho. dsr'~"e ser 
CC!!l macia. o" gostosa fêi.ra nao maCht';j,C&l" o seu corpinho, quo aind.a o n:ui.." 
to deIicad::>. 

No tompo do frio, 
limp,'3.8 \) ~n.xukas. 
b0m o bobe" p::>r"" 
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lhe roupas quentinhas e cobri·,'lo de forma que êle não se doscubra. No 
calor, deve vestir camisola leve ~ SOl" co'gerto apena~ com u.'ll,leIlfol;e!!, 
tando muito quentte,.nem o leqçol o necessario. * mamaer-devera vor, an­
tes de deitar o bobe, so osta tudo diroitol si ole esta bem alimentad~ 
bem agan"lhado, se as roupas não ostão apertando ou machucando, sI! a 
'cama esta bem arrumadinha, etc., h • 

A mamão, tondo todos ostos cuidados, sou bobo so po-, ~ 

dera sentir-se bem e dorm~r sosse€>ado. Caso ai.r"da assim, ole chore ou 
mos~re-se ~nquieto, a mall'.:le.devera verificar so so trata de,alguma d!2I) 
se elo esta molhado, se esta com frio ou com calor o.tratara dole. Nao 

p - -sendo nada disso, dovora ~er apenas manha e, nossg caso, a mamae naoes 
deve incomodar; Adove doix~~lo chorar um pouco, ate quo, com o sono e 
bem acomodado, elo dormira. , 

Não so dovo dar remodio pará o bobô dormir, nem 1'a-
A ~. A 

ze-lo dormir no colo ~u ombalando-lho o,berço. A mamlle fevo po-lo na 
cama, todos os dias, Q mesma hora, deixa-lo acor~ado, sozi~~o, apagar 
a luz e sair do quarto. O sono duranto o dia se~~ 40 mesmo modo. 

Estando um dia bom do sol, sera 6idlllO o bobo dormir 
tora de casa, ao ar livro, protogido contra o vento. E imEortanto que 
ô1e tome bastante ar l~vró g sol, pois, aft, duas cousas, sao indispen­
saveis par~ ~ boa saude. :8 preciso, porem, quo o sol esteja brilha!! 
do e o bebo nao esteja no vonto. 

,(~ .~ 

Desde muito pequono o bebo devora. comoçar a tomar os 
seus banhos de sol. Primeiramente as l=or~ir::.has, depo.ts uma partlj, do qi! 
po, e. em seguida, o corpo todo. A duraçao do panl10 do sól tambom ira 
aumontando aos poucos, comoçando dom dois a tl'óS minutos. , 

Quando o bobô t~vor 6 mosos a mamãe dovora arranjar 
uma .. "grade" 9u "quadrado ti que para f01'a, no quintal. Nesso quadrado o 
l:;~be brincara, pois tem espa~o bastallt;o, ao mesmo tompo que aproveIta­
ra o ar livre o o sol; podera ali ato dor9ir dura~te o dia. 

. O banho de sol no bebô e muito importanto pois são 
os raios do sol que oontribuem para O bom' 'ap.~ovoitamonto dos alimen­
tos que se comem. 

. . Os bobês dovem ficar o maior tempo possfvo1. 110 ar 
livre. 

xxxxxxxxxx 

OI'l'AVA AUI.A _ ..... _-- -_.-
• 

ORIENTAÇÃO DO PEDIA'l'RA, 
- - •. =_ ... '"' __ o 

E, assim, cheg4mos aqui ~ ultima lição do nosso cU!' 
so do Puericultura. Esta não sera pr'Opriumento uma lição, ~s, apenas"; 
unsAconselhos sôbre a maneira do mamao agir em caso do molestia do seu 
bebe. 

A 

_ _ Sempre que o )?ebe ap2'oscntar qu~lquer ,.sintoma 
a SUa mae nao deve esperar que ele pi(ó;:-e pura ontao lO'la-lo ao ico. 

" Ela deve lembrar-so que uma doença .. as V'Bzes insigni1'icanto, P9de, com 
o tempo e a 1'alta do tratamonto proJlrio, trans1'ormar-se em molestla era -ve. 

A mamãe não deve Jic"F ouvindo oons21hos~e Ralpit9s 
de amigas, oomadres, vizinhas e avos; e porquo as ma!naes tem esse pes-

• 
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~ slmo costume, quo a mortalidado infantil aqui no Brasil, é tão gr'ande; 
Morrem mais crianç!j,s no l:l ano de v~d!:_do que em qu.alquer outra idade. 

~ preciso que a mama~ tenha muitQ cuidado com.ãGu bo 
bê e dê-lhe ,bons hábitos dO"higiono. lIá oorta.s ~olost1as quo atE1P~RamE 
dasAdo "molost!as da ll! infancia", porqua r\H:a 9.a oriança quo passa a 
infancia som te-las. Assim,'por 9xemplo,~c&q~8~8~e - tosse oomprida -
a catapora, a cachumba, etc. O modioo ospecl ... lista deiTo SOl' ouvido sem -. -pre quo a ~ama~ dosoonfto qualquor cousa porque OSBRS doonças, tratadas 
a tompo, nao tem impor~anc!a. _ ~ __ 

Tambom sobro a alimontaçúo do bob91 a mamao nao devo 
descuidar. Deve sempre ouvir o módico do bDbê o leva-la, d~ tompos a 
tempos, ,para consultar a fim do vorificar so sou bebô vai pl'ogrod:l.ndo 
satisfatoriamento. - - ~... A n~mae tom obri~açao do lovar o sou bobe para fazor 
as v~cinas contra as seguintes molostias: varíola, difteria o tifo. 
Tambom a vacina BCG, contra a t~bero~lose, devo ser aplicada, sondo gue 
atualmente, n~s Matornidades, ja ostao sondo feitas, assim quo o bobo. 
nasce. Tendo essas cuidados !l mamilo podo ovitar quo seu filho peguo l.L"!la 
dessas doonças tão ruins... 

Todà boa mamno davo ou!dar oarinhosamente do sou fi"' 
lt~, o não dev9 esqueoor quo o seu bobô e con~ .Qffi podáço de cera maIo] 
dole ola podora fazor uma obra do arte, ou um monstro. 

DINAR AZAMBUJA DE MELO REIS 
.' Educadora 6anitaria do 

Parquo Infantil Lins de Vasc:)::~.:-:'.os .. 

., 

xx::;xxxxxxx 
x x x x x 
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MEDICINA - .. ,----

A TECNICA DO "GRlrf" DE '!'lE'rZEL. 

ANÁLISE DE 200 CRIANÇAS PELA 'l'ÉCNICA DO fiGRID"., 

• 

. Desdo rui muito que vínhamos sentindo dlft~l11dD..jG.!i pa-
;;: •. '':''''-1" .:.p~nião sôbre o desenvolvimento atingido pelas crianças ao se ,~ 
rem por nos examinadas em Parques Infantis. 

. Foi neste estado do coisas quando pela primo ira vez 
'loio a nossas mãos o volumo do IfAdvllnces of Pediatrics" do 1948. ondo 
~avia lli~ divulgação da t~cnica do ~Grid" de Wetzel.~ 

Depois do um cuidadoso estudo mandamos buscar as pr~ 
chas, em Clev·oland. Estados Unld!t<:i. p 

Com solioitude í'o::-uos enviado. alguns mG§os apos-,u­
ma eórie do publicações. jv.ntamonto com UIl1..'l pranclm. Iniciamos as mo-o 
d.idas em Dezembro do ano pa8sado, o hoje, passados corca do 8 mosos,t!: 
mos em mãos alguns o~omontoE para a interprotação do dosenvolvimento dn 
criança, sogundo a tocnica npontada. 



• 
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• _. A tocnioa do flGrid ll ccnsistg cm 
ltl!..a periodiclllpente. e ola nos í'ornoco c c=ltirr-io 
sOn'lrolvlmento 6 rlo!'l'lIll ou nnormal. 

" controlrrr o Eosg. o 
para,se aubor 8& o .. 

01-
ão -

, 1 Nu "Ol'"'1&1':.on;-· existom trôs olcmento8(1 Un urimolro quo nos 
dna por intermódio do' cllnais, o flsico normal da c!·iançl:: Um sogul1do,dQ. 
acordo com ~ idado, li ·velocidad.o do c.esc>rl\"olvimento G U:'i1 terceiro quo e 
o V'alor calorieo basal para rrwntol' o dODl'l'lvol,'!monto idoal. - . 

O a't.~l..,1..J.l tl'ubnlho ;'·o:3ulL.J. de nnf.1.:!.lS0 d.o lL'11B. p~imolra ob 
servaçã'Q da criança" r0stlmos o m,edittos a o..ltu~~[<. d(; 209 criançasl' .froque!! 
tadoras do Parquo Ii:ü"'üntll d.o Ttaim o c[l~()ntra!:1os quando colocadas nos 
canais do !lGrid" os sogtd.ntes rcs'.lltndo'16 
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-O gra:fico abaixo dO~lonetX'a n • vnx'.laçs.o d~)sGGe canels. 
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Como ~e ~te,o numero maiol~ do c:r'ir.trl(~Fd~, no PnX'quo lufan 

,.il do Itaim, ooupa o canal M. s;-"bondo-sc quo no canal AL. ostao os obo~: 
sos o om A3 o A2, os fortqs. Al -- M - 81: são bom' cu módios. B2 são 
sat.isfatórios, B3 são do fisico limito o 84 TJO::·!"OS. 

, Nosta classificaçno do 11.."l p:t'liwd.ro OXD::lO da (,r'iança • 
doixamos do lado as cl'ianças cujo dO'1,m'Jolvlmonto não roquor cuidados 
,".pvciais quo s~o as antorioros a B1. As c'oloCG:lCcs om B2 - B3" B1-l- 110-
,'o9sltam WJlll analiso p!j,l'ticular. 

Convom lombrar' C;UO mesmo ns crianças colocadas ~C9 ca­
nais ~ntorioros a B1, podam ostar sondo projudlcadas. mas, ~rbit::-'[1:çlame~ 
to; nao vamos nos interossal' por' olas no momonto; BOU eonh'cle sera fei­
to por outro sistema, y)!lrll limital'mos o c:.~!;o.ni?:ari'1Os o nosso t:i:'libalho. ,.. ~ 

~ Flcumos pois r dopois da pr1:rrH-'lY'L m~'dlda da CY·..i,,9nça com 
um reduzido nU.moro, no nos::lO caso ;:"1, .. ~ ..... 1,,:- de 21, as qUt1:!.s por:wm 60,,' 
l,ontroladas sem muita C. ifi("'.ldnd", 



Alnc.aniio temos elementos suflciemtes ,paru uma docu~, 
montação de dados ostatísticos, ~s a noesa conduta eGru~ 

,: -f:azor c:xt-.mo clinico, com o objotiyo do cons'ta~a!'" r1'10<" 
lestia de qualquer niituroZll, usando os moios pr9pcdoutioos posstvois 
dontro do serviço. Se for constatadll .. úJg\lr~a IIlOlost1a, orgc!j!z,s.:t"omos o 
tratamento e acompan..1-u.trümos fi üvoluçao clin.t",u do ost.ado morbido o o 
do~omrolvimEmtopolo .. I!G!·id!' mod:j,ndo ü posando a criança cuda 15 d:l.lls. 
ato tormos uma soluçao 'l tis1'ntol'ia. No caso do nadn 1'1(',&1' o8clarocl~ 

. ., ~ . _. 
te 11;<lS o vitaminas, do !J.cor<Jo eOIl1 o n vol ,;mltural dos ))n18, e I'comp!! 
n..'u:romos pelo "Gr!cj,R, caãe. :'5 dicé', 8(1 não houvor molhora, concluiro-- ~.' mos quo a criança. c rlú1'rJV.l nc·stns condi.çoos-.. 

EStD.8, cril~ngas proclsftln, além díS$O,.d(,~, sor Clst):dadus 
sob ,outro asp0cto. Pro~ls:mos osclarocçr bom o cstado SOCi?,cG~ODOtnico 
da f amilln, a cllpad.d~Clo cu 1l':;l'~)ndizado dos pals, a cOr,)st,).wça9, faml-' 
Iiar o. posteriormonte, os d:tsturbios ornoc~onalsJ comrom, tambom.o c'" 

" xamo .. compal'ativo dosto gl'upo com os dos diversos PUl'qunsy.pHra torlJ,lOs 
om maos olomEmtos sufid,:mt,.-s para ofoI'oc:b::r.ünto do protoçao, de acor~ 
do com_nossas posslbilidac\cJs, para ()D~a:j crlan~as qúo, n:J mou modo de 
'V'or, sao as que realmcnto nacossir,am (lO o..H~istonciH,., 

" ~ - d " Como S0 VO do oxposto, so uma Ol'gurdzaç8o como a 08 
PU1'qUOS Infantis, prooncln c()r:.di~6os IJt,;!',. II .3clução comp,Lta do problo 
nll:_, quo roquor a II tonção dd di v :')T' BO:3 :. ocnicos qttC t.1''':'::-:: l.1. .. ('~tr. ç;':' _ :':'..~:rmo"­
nla para Ul'Tl mo smo fim. 

Em publicl\çõos postor:loros pretondemos analisar oa 
dofoitos da ve~ocidado do dOS!!"T!olvimGnto e anal 1 Sal' o:,: olomontos qUG 
nos podom SOl' utois o ' 

Doixo. finalmonte, aqui, constatados 08 '::lOUS maiores , 
e.gr,,",,~imontcs aos funcio!1ario3 de Parquo Infantil do J,:taim o om ospo­
,. ~,1 á Cl';,.' Dirotora. ).'~'" "t,. ',', \', ~L",i,,:;tti. assim corno a ]j'1D." Dora Sio• 

n .. 1 o Dna. Urtr~.;~ '.~'.~._~J --..\..:.lcifi .N~gT·O quo tor:l:':::!'(\!:i posslVül éste trabalho. 

, 

'úl timo JJ 

"', i ' .-: ' .' ' ........ h.J 
,J 

, 

OSCAR TELi.B1AA , , 

:v",' dI' "1-"1 ..,-'1' , ... ".., ,--- . ""~ ... lOI ...... ~-c·ü o a..- quv J.n <.J..J.l.'." 

x x x x x x x x x x x 
x x x x x 

x x 

HIGIEh"E MEll'rfl.T, 

ORIENTAÇÃO SÔBRE O ENCAMINHAI/!F;H'I'v iJ.ê " ~SO::; i'.rh.iú2:,1.'.J 

DAS U}IIDADES 

~ rounião roalizada em Ed,., 101, a 13 d" sot'2:UO!'O 
Gntre os tecl1icos ospec:!.alizados"om Psiqula'Vria, Psicologia o 
',;vntsl. ficou doliberado o seguinte: 

a) s. partlT' (jesta data, todo e qualquGr caElO do prqbloma do 

• 
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conduta de criança e problema relacionado ~ fam!lia, dev-2 
%'io' sor nilôificados a Bd. lOl,polo Diretor da Unidade; 

b) a,Chefia de Ed, 101 se incumbir~ de oncaminhar o caso aos 
varios setores de trabalho para Os estudos que se fizerem 
mister; 

c) antes da notificação do caso ser fel~a. quan~o so trate de 
problema de conduta, a crianç9 devora SOl' proviamente subo, 
motida a examo c~inico pelo modico da Unidade, que por sua 
vez providqnciara todos os exames compler.J.ontares que jUl­
gar hecessarios; 

d) a notificação deiTerá: acompanhar-se de um rola tório sobre a 
sanidado da criança, com o resultado de todos os oxamos ~ 
lizados; 

e) os encaminhamentos devGrão 
mento de g~ia3 ospeciais a -por Ed. 101; 

.. 
sor feitos atraves d"o pro enchi'" 
se!'om encaminhadl'l.s, i1 s Unidados 

1') as guias do encaminhamento dev81'ão contor' um rosumo do ._ A 

problema aprosentado e virom assinadas, nao 80 polo Dire­
tor, como:;Jolo Edl.tcador que mais de perto sentir o jJ!'oblE, 
ma do educando. 

NO~MIA lHOT,1,'rO -Cho"' .. , da Se~·'ao 'l'ec"i,.c;·· '~~r' .. ' Mo,.... _ '$ ,~. ' ......... ', , .- ..... 

e 
Conselheira do 

xxxxxxxxxx 
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ASSUNTOS DE HORTICULTURA 
... _ "ti" _ .. .. ' 

A HORTA NO PARQUE IN~ANTIL D.PEDRO II 

- . Educaçao Geral..-

, Olavo Bilac, em sua exortaçao à infanci a, escreV0Ul 
"Ama com 1'e o orgulho a terr'a 0!E- que nasgeste". , 

Recordnndo taS? bela pagina poe1<ica, von:o-nos, ao ppn 
sarnento, o dosejo de fortalecor esse amor, no espirito de nossas crian 
ças da Capital, tão distraidas de noss~problemas, polas atraçõos da-. ~ 

grande cidado o completamonte osqueciaaR do que da terra nos vem os ma 
ioros recursos para a manutonção da colctivldude. -

Em boa hora foi incluida no pragroama do atividades 
dos Parques In.fantis a organização de hortas, cujo trabalho ó co~fiado 
aos parqueanos, orientados pelas EducadoraG. 

Os pequenos frequentaãoros do Parque Infantil D.Pe­
dro II, ante essa incentivação, sentem-su animados, in~orGsstidos e mui 
to esperançosos com os resultados de sou trabalhO horticola, embora ê~ 
sos nem sempre tenham aido oc:np.Qneado.i:a::;« 
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, ° tompo improprio, dovido a grande estiago:n "'~l" ql'~ 1 1"'.......... ...... _--.na8samos atuli,llmente o. a destrulçao das plt.ntas por elolTlcr,toe 
ao' Parquo. tom sido as causas do ]Xlqueno rOlJultado, obtido 0::1 

ostranhos 
, 

nossa nor -ta. , 
E nosso desejo protegor as nossas 1 -· p_.antn çoc s, .... CO!Il ur:ln , . , i 

Ja tomamos.as dev das 
~ 

providencias, cuja contrrütizaçao oape'-', 
brevo. 

sobe viva. 
l"amOS para 

Falemos, agora, sôbre o que temos cOl:sogu.ido o do h· 
Dor das nossas criancas. Foram :rol tas di vorsa.s somE)lld~ras p com ot-;; !'G81..l1 

~ ~,~ "'-
lEndas seguintes: um cantoiro de al1'acc, outro do chicoroa o uma otll1m 
cultUl'a d9 rabanetes, quo constituiu o nosso mnior sucesso. A colhoitn 
à.osso tuborculo 1'oi multo componsadora, pois, em poucos crcntolraj, cultj, 
I::'ados pOl' umas cincoenta crianças, conseguimos uma porcont.s.gom muito 
nnimadora, beno1'iciando com ola a alim1:lntação dos parql.loanos, 

Animadas com os rosultados obtidos, sentimo-nos con­
tentos 0 foliz,os em lembrar que, com um pouco dó es1'orço (J carinho, con. 
8ogulmos voltar 11 atenção dos pequoncs para um dos problomas vitals d'õ 
nossa nacionfllidade~ o amanho da terra. 

, Nao é do hoje quo se apregóa aos quatro ~egtos, que o 
Brasil e um pais essencialmentQ agrícola. Da agricultura v1ra a nossa 
maior riqueza. pois; o Brasil ó o ,pais do f'utux'o, Dela variedade de cll 
mas e qualidad.es de torras, adapt..aveis a diferentes cU.lturas, 

DA '" "y C 1-"'~"," .,. .1.0 J'I.,' ~..LUl; o_o 

n'-"-"'-', (.',: !{ . 1 d PI vC_ v,-"clon . ...: .... 0.. o 'lI ~ 
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Movimonto do MÓs de agosto de 1950 

't. . 11 ..,., , ... "- .... ... .;,... 

,... .. ---- ---'._", _ ... __ . .,.. ---;;".--'------------.. ,,-.--'''-----.. --_ .. _-.,""_.'~",. -··,-'~ ........ -, .. ·---------1 

L- '" _~~T3~:_:U, __ ~ ___ I.~ __ ~_.:_I_C_0_:_:.~_ .. :_R_E_.~ __ :_'_\D_' .. _0_. ____ , ..... _._._. __ ._ .... _~._."" .....l~~:~:'l'::~ .. "".d'_" 
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GRAVURAS: • • 
'" , __ LO>. 

f Biogl'afin 
""LBUNS: 

de Caxias·- 2.851 

, . 
Album da Semana (ta CI" ian(,a-' nO ?2 

TRAB~LHOS UANUAIS: .. '", "0_' ... __ _ 

Cestinha em casca do OYO e Dapel cre-. . -
pon - IllOd • 15~+-

Bandeja em cartolina - nº 4,699 
DlSCOS: 
, -

"~ue Importa" - "Pl'incGZIl" 
nChiquita Bllcana;!- "Porta Bandeira" 
"Neste Mundo o iFDutT':)"-·';8aI'.ta Vagabundo" 
"Pode =ta1' auo ,ó bict.ol!·, "Estou COlE Tudo" 
"San1'ona do Mllno" - "Casorio da Maria~ 
"Dansa da Fogueira!! -. "F\.:sta na Roga" 

-.' , -~" --, 

J 'L'+-" P ... a. '"'1:'1 . .. ~ 

Pune" Bd.. J. 

Pune" 
" , .r' une .. 

Pun" . ,- " 
Func. 
Func. 
Func" 
Fune, 
F'unc. ,. 

't',1 ~ , 
r~Q... ..., 

Ed... 1 

'F;d ,_ 
, 
J . 

E" 'i ,Q c. -
Ed. -, -
"'d • ..... l.' 1 
lfe. ~~ ... , 
Ed. -J. 

I 
I , 
I 
1 

i 
! , 

, 
i 
; 
• • , 

I 
I 

I 
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MATERIAL DID,Á.TICO EIvPRESTADO 

DISCOS: 

"A~a Branca" - ""ç:u pra Reça l1 

"Vespera do S. Joao H - uNuma Serenata" 
"Polonaise" 
"Áve Maria" de Schubort - "Ave Maria lr de 

Gounod 
"Auro,ra" - Tropical Maglc" 
"Sloweing 1 s Song" - Doep ln tho Night" 
"Chico da Rondal! - "Na casa do Zebedeu" 

, . • 
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UNIDADES 

P'unc o 

Func. 
1<' ' • UClC. 

Pune. 
Func. 
Pune. 
Func • 

., 

Bd. 1 
Ed. 1 
Bd. 1 

Ed. 1 
Bd. 1 
Ed. 1 
:ad. 1 

,-----... -_. __ • ___ ,::-_______ 000 __ • _____________ ='_. _ .. _________ . ____ . __ ... 

r---:;M;;;;A:.;:T=E::.;R=I:..:A:::L....;:c:;.·;;:;ID:;;. A::.T:.I:.:C::.:O~R!!C~~!.PO' _____ ~ _. __ ~ ____ .. _" __ ' .M~_~N..lD~~ê.~,...;.O~,.l}~.F'"".T.;;;.E;;...S _.,j 
TRABAIJWS ~:AN1JAIS: _., ,. _. __ .. LO _ 

nA caravela" ., armar em cartolina (re­
corta!' ,00:111.1" B armar) 

nA cusa!! - armar' em cartolina" (l'OCêl!' 
, -

tar~ col,qr (; uX'r.1'?.r) 
~Chapeuzinho do j'r;,-tro fi - pOl'ta dedal e 

.., 1 f' ... n~-'';''e ~ u.. .................. UI..J "-,, 

"Sacola om mlniatu:C'D" - trabalêlo em 1;:[ 
C ! '...,·,....'·0.:<+-·""-" d' ~ cr"c""~~ I ..... _,j._ .... '. \.J\.._ • .> "J ~.J ... ~,<..;. , . 

"Estelrinha de rn:.'J..r~ natuI'all'; .- teao!..a -.'Som 
"Toalhinr..a bC'unca bordadr;" -" 811'ra do f'a 

zonq.a' (bol"dn.do o c.o~,t·u.ra)-, ' 

ti 30mbr i':lha de'''' f" '1 1'- ,\ ... 'I .' ....... '1 '~'. +. n· - .-' "\ age""1" • .~C::! J,..f:, ... .t •. u,,-l .. c.:...... v ... '\,.·......... ,~ 

b8..r.o ·io rc.lh'1s:. 
"Toalha. br8.r.'~a bo::"'dnda ~ :/ mot'=:. \70 S j Oti ... , 

n.incR ~ 3 ~ Pciro 
nCnrl"'o cio bcit~ - ,1:.,'""n1flL' (~r.1 eartolina-­

(~o1o:~ir> recortar o arma::,) 
tlMickey MOU1'()" t:J ~ando 1nstrUiT!Onto !:lusi 

cnl ( t ru ba lhe do armaI', rcor"::' 
ta!' c COlorir) 

"Holandezlnha"- trabulho do arma::o,recor 
tal" c colorir. -

MAT:2RIA.L DmÁTICO __ ,,_.M ,_ &. __ • 

. ' 

?ilI"CL1 8éi 

'fJ ..,. ,'~, <"'I ~l 
'" "...L. .. '.J .~',_'::; < 

Vordo 

'\;r r;. 'rod ',' 
•• J~ U 

'lordo 

l?, I. C é~sa '! ordo 

P, L CasB Vor'de 

'Vcrdo 

P.::. Casa Verdo 

P. ::.Gafl.13. "lerdo 
, 

'O ,. C 
J. II •.• asa 

,} -~ 

MATEBIAL 
,- . 

DIDl.TICO :"ARA A CRIA.NÇA l'RE-PRIMi,RIA 

, 
I 

, 

I 
i , 
i , , 

•• r t i Con t 1:1" lI1çao do numOl'O (ln Or' 01'" 

.. _. __ .. --~--
Dontro os tl'a\mlhos em que /'0 util.iza o papol, pode= 
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mos citar 08 recortes. , 

O recorte e 
ela, principalmente a criança 
e cortar papel, 

um,dos t±;abalhos quo a criança rr.a1.s apro­
pl:'é-pt'imarla a qual sente pra1lor em picar 

Entre OH recort~oB 
omprega,ioG, tais como 

COIL.""looic1os e uS:ldos, 
ooquo spresentamos a 

pOdemos citn.!' 
alguns pouco .. 

o 

segu.~rc 

..' .~. 

RGcorte a lJodo- E 1..:'l rocortc' mIl! to intorossanto, CiuO oxorco t'unÇ'lO tlan 
to educativ'a, 'como mlt:Ol';, ;:>roporc!orl'.1n(~o ti crialiçf.l geando p:o:-azoI' em ~ 
roaliznção. priIll8ir<lmc~,t: 0sto trabl},lhé: dGVG eOlj: foit; ~nn jornal, poro~ 
depois da criança ac.'lu1:rh· corta plittlC:,il, podara saI' lU:ttO om papel br.! 
lh.iinto, Para as crianç.ls bom :;Jequol1lls .. :oleou-ao o dOSO:êL!;!-O no jornal do­
brado e a c!·ian.ça~ com ~)3 dedos, l:? .... ~ r(l:,-o:rtando .. Podo lo' G~tJ :(·eco.l"to,sor 
utilizado na con1"'ocção (~.) ;:,nrras C.',l cO':,Jt0x, pa.r.') paJ:lodós.) dosonvolvon­
do a p11'I1llginnçüo do crin.n:J'l pn1:'1'\. ;.1 ~cr:1Jf) :.~ Ç&O d[l~ m::smj,?-s~ As c:Jucndoras 
t~mbcm o do grande utilJd9.do os~c -cipo 1.0 rocorc(' J pocondo /13 trl",smas ... -
sa-lt" no decorror de 5:a.3 histOl':lns, 
Exemplo; 

• R0corto do B'igUl"as: O om_: ::,ôgo do rOt..~·Ol"'to à o flg!)..ra~3 cC' 1'0-':,.1:, ... }.'ts., do n:i. 
buns" do dõãOriliõ'S';"-mosmÓ ::'on60 eomum, for~'!l3. )nfoltc~s int0~ .. .;ssnnto8 com()'~­
quadrln..l-tos o sorve aInda })ttrn. a confoc.ção d() barras._ ..:tD.rtnzcss. ct<.;c ~, 

!,'loros c:,o_ .. PI11ell COloca-3?, om =1:1 das ;:'''<'ll'"",ic1:,dé,s de ti.'n fio ~o jJias'~ 
saba, uma bo lriha do p10::..t iI ln;' ~ 'Oqpo ... =:~;, cnt soguida, a piast:t uDt1. polo 
centro de wna rodela do pa:pel. em formato do flor. ObtüI'emos assjm .• _\o~ 
n:l.tas florzinhas do napol.parn ont'eitar nos'l')s vasos o n08SOS galpoos. 

Rocorto om Feltro: Dosonllll-se. om lnadoil'll on\ernizlldn ou tampa do '-'Iltu 
7>lr1, "q"\JJliquo-r grav.l!'u G cola"'se nus mesm.:1S (-jom cola branca) o foltro­
rocortado, do acôrdo com o dosenho oscolhido. ,)btol'CJmoS l:l.ndos quadri­
nhos. 

• 

13andoirin(!.As: Pal'a as noi3sas restas, pt' incipiJ LlCmtc FODtas Joaninr ... 'l,. 
usamos "riiultõ as bandoiri~'rJlls de papel de soda. l's corÔ.õcs das bflr.dol'('! 
nhas podem SOl" t'oitos pelas crianças monores, fll~::,ndo-so ~0:l.8 poquonos 
t'uros .nas extremidades das bandeirinhas, por onc.(, os cordoes sorao en­
fiados. Evita-so, dossa Dlaneira, a desordom quo os poquenos t'azom ao 'LI. 
ti1izar' a goma-ar~bica. .-

ut11iz'J.mos tamb6m o recorte cm c utra moda: idr:.de do tru 
balho: -
Recortar e armar: Ex!.st cm muitos desta natur;:.za, c '.t'lnj()8 !'i]:;0rlas algútls~ 
·ôs-qüiiIs~ "pôâôm'sor rl~(';ad:·6 pelus "B;,.l~lC~·H~()!"as ou pelo s crianças maioros o 

<o.' " recortados o armados':.l'olJ ~ lT.C •• ,1'.'cs. Sao el08:-
, 
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A CAIXA TRIANGULAR 
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Dobrar 
Rec6rtar 

Celar papol 
colorido ou 
pintar. 

trnir as duas extremidades. 

Recortar 

Colocar a parto 
A 

A so-
brZl a B. 

•••••••• Dobrar 

Juntar as partos C eD 

Recortar ----

• •••••• lO Dobrar 

••••••• Dobrar 
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20 cm. 
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25 cm. 
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A ÁRVORE DE NATAL . . 
La LELtL 

A CASINHA 
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• • 
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A I 13 • 
• I I • 

~ ......... - -foO - ..... - ~ ............ • ... r .. · .. ·-
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POCTRONA 
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• - .. ----

T 
• , 
I 
I 
• 
I 
I , 
• I , 
I ---.,. ... ----- ... _-, , , 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

! 

• 

- 228 -

r 

Rocortar ---
•••••.•. Dobr-nr 

JUntar 4 aobNl4uras 
parn formar a arvo­
rCl. 

~uadr!ldo do 2Ox20 

•••••• :Cobrar 
Cortar 

A:act>· telhedo- pintar 

E o Y unir 
G e H unir 

porta 
janolá 

Cl E o J 
.. 

sobro ! .. 
1'1: o () o L sobro K 

, • S 
() 

S 

,-:.7 cm 
• 

• ... -~ - - --......... _.- ..... i .. 
I I 

I 
• I 
• 

• 
• • , 

, 
I , , 
I 
I , 
• .. -------- .... -............ -, 

I 
• 
• 

, 
• 

, 
I 
i 
I , ' I I I _ ., .. ___ .. _ .. ___ .. _t._. 

: 1 

lemo 
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, . 
A.'lJO do Cartolina 

7 7 L 7 • , , 

CO,t'pow, 1/4 do circunf'orâno.1a. racharem formÁ 
31'aç.ô'$ , } tAl'a dü cartolina dobrada ao mol;o. 

de' oanudo. 

.. -~ .~ .' .. , 

, . 
.. : :;/ 

" I ~ J J , . .... ri ... . .. ; .. -
I ' 

h/,' I 
o~ 

• 
I 

, 
",­- , , .' 

---'----" ---.. ----- rt. 
1--) !. 1===' ':'-'::'-:"==-:' : .... :"'::"~==-J 

, 

Cab~-l/L.' do 
nor 

. . , . , . 
- o 'J7'_O 7 = . -, ,-

•• 

"'----"-------- I 

.. -- -""''' ,.' 

l 

,~n. 

aoas ( podaço do. ,cllI'~olinn dObrada) 
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I 
I 
I 
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I , 
I 
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I 
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I 
I 
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TEA'rRO do Cartolina . --=...:::,:;:;:..::.:;. ~::::. , , - . 
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1_'::77 ____ 
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I I I 
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! , 1 , 

I 1 ,I ' -
Sem, 

, 
I , 

I 
111 . ' , I 

C 

J.J., 

bem. 

Em lugar de plntar', podo-'so celar papol b)'ilhantc. 

, 

- Cortar 
pare. colocar os 
braços. 

, 
~ 

circu.~forencia mo-

'6 /-- repicar folto 
~ 

coroa. 

26x22 

(I • • • 

, 

6 cm. 

, 

Cortar 
Dobrar 

Porta e 
.Tan,üa 

Pintar 

B colar sob a partc,E r,colar sob a jlarte E. 
NOTA: ~3toe dois ultim~a so podem SOl' ccnfoccionados 

• 
pelas crianças 

ma1orostl 
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DOBRADURAS 

Entre as do~radyras usadas atualmonte o muito cüm~s> 
podemos cita~ algumas Que, nao so aux~liam a Educadol'a na ilustraçao 
de suas historias ou aulas, come tambem podem ser ensinadas para a tur - -ma dos maiores. Para despertar maior interesse as dobradUl'as poderao 
ser feitas com papel brilhante. p _ 

Um dos enfoites mais comuns om nossas fostas o o bal~o 
zinho, foito do dobradura. CoIceado nas extremidades de galhinhoB de rir , _. 
vores e sempro encantader. 

, Pode~os citar algumas dobraduras muito interessantes 
para serem ensinadas as crianças, tais como: o homem gorde, o rr~gro, a 
canoquinha, eto. 

HOMH:M GORDO ( Galças) 

Fig. I 
, 

• , 
• , 
• , 

• , 
• . ' / 

, I ./ .-

," " , ..rl __ ._----"..-- -

, 
, 

~ 

o '" , \ 
/ , 

/ I , , 
/ 

, 
~, • 

, 
, 
I 

Fig. 5 

, 
• • • 

, , , , 

"~-i: -- "','" o', II ... . : , 
• , 

• , 
• , , , , 

• , • 
• • 

, 
• 

'. 'V' : 
• • 

Fig. 6 

'o .. '''. ., 

• • • , 

• ••••• dobrnr 

2 

, 

Fig. 1 
, 

unir a linha A n linha B 
unir a linha C à linha D 

••••• dobrar 
Fig. 2 unir a linha A à linha C 

unir a linha B à linha C 

••••• dobrar 
Fig. 3 unir a letra A 

, 
letra B a 

unir a letra C 
, 

letra D fi 

Fig. 3 Fig. )+ 

, 

• • • 

Pig. 7 

Fig, 4 

Fig. 5 

Fig. 6 

• 

• --:.-c. • 
• , , 

• 

, , calças 

• 

•..•. dobrar , 
unir a letra A a letra Ce , . 
a lotra B fi lotra C, 
do outro lado da figo faz­

se do mesmo modo • 

f. . . .. s.!obrnr , 
unir a letra A a letra B , 
unir a letra C a D. 

. . 

.... ,,: dobrar 



, , 
, Para so fazor a blusa usa-so o mosmo .' processo omprogado no cOlifocçac 

das calças. 
Blusa .' 

:---,.--
I 

- -. ., .' 

y 
\ 

\~/ 

--"'-'"'1 
I ' , I 

\ I, 
, , I 

<'j ',-"", 

Colocar [\ 'blusa dentro ça.s 
(!.alças C"!n0 se vô na :!'ig:.u-a • 

. ' A ea'neça o 
quo (1 (Jorpo, 
rn 5. 

feita do l1,losmo 
anonns ate.u , 

modo 
fi3U" 

,-
O poscoço () um er\nudo do ;Japol 

, 
QUO 60 có100n 
do corpo, 

c ., ~ ... ""I ç~ .., " ...... '...1,-' .c.~ ',-' ., 

, " 
JII-ARIA ,TOm!': GAMA IilGN'l':Z;;' J 

Educo ~"I'l.rclL;:lil'a do }'. I. S" 

E1ilILIú AUC'JST1, Ch'r'!f.RIlA 
Bd. J ard:!.n() ir 'I (c ~ tng:1 ,·r ia ) 

~. 

x x x x x x x x x x x x 
x x x x x 

x x 

Sao 

• 

do P._ 
~Hga(;c .. 

yFOG~ ,"f..t,!,!;,~ ,~M~y.A DA, GRIANÇ:\,;l2.~ ,~,95ú 
10 a 17 do Qut';lbr,o 

,TEMA OFICIAL - O ALEITAMENTO MATERNO. 

Dia la Dia da criança 
, 

trabalha. - quo 
Dia 11 - Dia d0 lac;tente. 
Dia 12 - Dia de pro-escolar. 
Dia 1( - 1''' a da criança que estuda. ," ... 
:o1a 1,.L - ::ia da criança hospitalizada. , 
" i 15 Din da elevação espiritual. .. ' a -
Dia lb - Dia da criança asilada. 
Dia 17 Dia do lar. • -

x x x x x x x x x x 
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NaSCIaS PROBLEMAS 

INVESTIGAÇlo SOBRE A FREQ~NCIA DOS EDUC:,NDOS DO 

PARQUE INFANTIL DO ITA~ 

A .. 
A partir d2 mos de agosto, data em que oste "BOLETIM 

MENSAL" nrs chamou a atenção snbre o decrescilOO da frequôncia nes Parquos 
Infantis, sentimn-nrs interossadas cm realizar um trabalho de posquisa,em 
nnsso Parque, a fim de verifIcar os motives do af~stAmento das crianças do 
m'ssa Unidade e temar providencias para n seu reter no. 

P. A 
Iniciamos, pQis, em numoro de quatro Educadoras,' osso . , .. 

sorviço do pesquisa. feito atravos do visitas as reaidonclas das crianças 
m~triculadas nn Parque Infantil do Itaim. Entrando em contacto crm as fa­
milias das crianças, principalmente com as mães, tivemns ~portunidade do 
vorificar a npinião oxata quo fazom a rospoito do Parquo o do trabalhr 
roalizado pelas Educadoras. -Dessa maneira, tivemos noss~ atençao voltada para cer-
tas fal9as, talvez d~ organização, talvez da propria Unidad~ cU de seus 
funcionariC's c, tambem, para as necessidades sociais o economicas da .popu--laçao que reside junto ao Parque. 

_ Geral~ente ~omns bem recebidas c com simpatia polas 
maes das crianças. Mas, ha tambem os cases em que somea tratadas com a ma­
ior indiferença. sendo que algumas mães ohegam mesmr a nãe querer fornecor 
os dados'para o preenchimento das fiohas idealizadas, especialmento para a 
pesquisa. 

Da m,..,tivoa do afastamentn dlls crianças ae Parque, se­
rão apresentados, oprrtunamonto, em dadoa ostatisticos, quando tor~inarmrs 
a pesquisa. Nn entanto, de um m,-,do goral, prdemos adiantar algumas das cau 
sas que contribuom para afastar as crianças do Parque Infantil do I=a~. -

Dentre estas, podemos destacar as quo se segueml 

- muitas crianças deixaram de frequentar a Unidade, crm medo do 
serem surradas p,-,r crIanças maiores, naturalmonte agressivas; 

- outras, p,-,rque frequentam a escola e 
que venha prejudicar seus estudrs; 

-as maes temem que o. Par-

• - a lenga dIstancia da casa aO,Parque, o ~ falta de uma pessoa 
para acompanhar as crianças a UnIdade, e uma outra causa do a­
fastamento da crIança. 

.. , 
- Tem sIdo, porem, aprosentados muitos outres mrtlvns, 

tais cerno: a aversão ao banho e leIte frios) formação de filas, eto. Dois 
casos interessantes surgiram: foI Q do duas menInas que se julgam muito 
dese~volvidas, apes~r de pouca idade e que se sentem envergonhadas de sai­
rem a rua, crm calçoos curtos. 

. PrnO'Uramos sempre aJUdar a mãe a remover o mntlvn do 
afastamento da criança à Unidade, atraves de osclareclmentos sôbre a fina-
lidade dos Parques Infantis, das diver8&ê ' 

• 
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e.ssis·t~ncias prostadas (módica, rd0ntnlogica, alimentar) o das diversas 
atividadew o~ucativ0-rocroabivas roalizadas. bôsao m0dn. salientarn0s a 
utilidade dos Parques Infantis n0 desenv01vimentr da saudo epersnnalida 

, 

de das crianças. -
, C0mn ao vê, a pesquisa que oetamc,s procodonélo lJãn ten: 

s0mente om mirntrazerAas crianças 4e volta an Parque e, sim, tambem es~ 
clarecor as ramllias sobre os benot!ci&a quo ns Parques Infantis prrpar-

• cinnam a tndas as crianças que ns rrequontam. 

ROSÉLIS MARICONI 

Ed. Recreaci,nista do P.I. Itnim 

x x x x x x x x x xx 
x x x x x 

x x 

• 

OBSERVAÇÃO: Uma dificuldade tom"'so doparadr noste trabalhe, realizado 
pelas Educadoras do Parque Infantil d0 Itaim. Sendo um tra 

bulho de investigaçã0 drmiciliar, exige endoreçns crrrotos e procisosJa= 
contoceu muitas vozes, no entanto, 0 eqdoreço estar errado o os mnrado­
res alegarem que nunca,residiu tal famili~, nesse endoroç0. Outra falha 
na t0mada de enderoçe' e a de ,casas som. nom .. ro: ne' caso da criança falt9. 
sa di~icilmonto se conseguira oncontra-la, principli~,monto se Ol tal ensa, 
som numero, ostiver l0cnlizada om rua muit0 10nga. _ 

Portante', qu s chamar a at:3nçao dos Educadnrsa CluC 
proe~chom a ficha NQ 1, n" ato do regls~ro, para ~e se osforco~ na ob­
tonçae' do um endoroço exato e preciso. As vozOS", e um simples numer0 to·­
!llIjdo orrado, ,que muda cnmplotamento, a cantonal quando a casa ,nã0 tivCl' 
numern, convem procisar entre que ruas fica a quadra rnde esta l0cnlizn­
da a mesma. 

Op0rtunamente publicaremos ns dad0s finais da pesq1JJ. 
sa que pC'r certo ,intoressar~n a t0d0s os Educadores, principalmente, pr!~ 
Q~O o trabalh0 ja,produziu ntim0s r~sultados, tendo-se consoguido o rG; 
to~no do grande numero de crianças a Unidade e com isso elevar a freque~ 
cia. 

• 

• 

MARIA IG~8 LONGHIN 

Conselheira de Higiene Mental.-

xxxxxxxxxx 
x x x x x 

x x 
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Resp~nsabilidade de 

-ASSUNTO: Educaçao. 

RESENHA BIBLIOGRÁFICA 

, 
Jose Eduardo C. Lepes e 
Jorge de Oliveira Coutinhe. 

NOME DO LIVRO: Formando o Homem 
AUTOR: Paul Arbousse - Bastide 

•• da Universidade de Bao Paulr • 

, ~, 

Cnml"' dizem os propries Hutores, 11.1liste livro e urna 
contribuição par~ 0 planr do um gln~r;io ideal". DedIcam-no aos mostres 
do ensino seaundario brasileiro que 109rmanecem .fieis 'à s"":la 'VClcaçã0 e 
desenp'.lnham sua tarefa, mau-grado t~,das as dificuldades. com entusias­
mr e fe. 

• No primeiro capítulo de Formando o Homem, estuda-
se a importancia do meio rr~terial e o vaIrr educativo do isolamento,do 
espaço e do silênc io. Como fa tC'r imprrta'"te na formação intelgc tual, di-r 

2e~-nI"'S Paul Arbousso- Bastide, que a biblIoteca, na escola, e um drs 
elemel)tC's princIpais. Saligntam ainda o prc.blema do internato e lTlrstram, 
atraves de 'diversrs graficos, a molhrr disposição das carteiras,nas 
salas de aula. () _ b P 

, O professor secunda:t;ir nao e tOO paria. O profe~srr 
secundario deve tor um nívol de vida analrgr, ao das outras prof'issoE)s 
liberais. ~stes dois temas Sã0 tratados e discutídC's no segl.õ1ldo Ci5pltu-

~ ~~ ~ 

lo que termina dizendo~ "80 o estado, sustentado pela npIniar publica~ 
pode impôr e recompensar U!:lB. soleçllo rig0rosa do cDrpo docento set~unda­
rio" • 

Porque as diferonças de idade dos alun"s nocessitam 
~rocessos diferentes de ensin~? A variodade das etapas da RC21esc~nci~ 
e um fate que a escola secu.l'ldaria precisa lo'rar om consideraçan, nao so 
mente s,radua!:190 o nível dos conhecimentos que l!1i;?-istrBõol' que ninguEÍm -
pode pnr em duvida, mas, sobretudo, magistrancc Gstes conhecimentos da 
maneiras muito diversas, segundo as idad~s, . - ~ 

Prob,_:lma~ da diversidad0 dos sexos, sso tambcm cstu 
dades neste intorcssante cqpitulo. -

No capitulo seguinte, os autoras rospnndem, de for­
ma clara e conviota, é. pergunta: !!Uma escola do Formação Cultural pndo 
ser urna escola para todns?" 

I , 
\ 

Fazem-ncs entender, ainda,quo a diferença do classes 
s~ciais~e, especialmente, de clas~es económicas, constitui um grande ob~ 
taculo a unidade da escola secundarin dando dnis meios de manter a nri­
ginalidade e a unidade desta mesrr~ escola. 

4s coerções educativas o a disciplina c0nstituem a~ 
suntZ' do capítulo setimo. Mostram-nos, os autores, pnrq~,.ª discipli­
na nao deve ser interpretada como policiamento e Sll!~='llúmvth'!íe. boa dis­
ciplina escolar dependo ~anto do profossor cnl!1o--<l.o aluno" 

A pratica da disciplina, dls:em-nês, Arbousso-Basti­
de, dove ser considerada como uma aprendizagem da liberdade. 

A_ arte de onsinar, a educaç~o pela açãê e o duplo 
par!)doxo do ensino, sa0 tratados em d1.versos capitulas com amplas e ad­
miraveis considerações!) respeito 

_. No ultimo cap!tulo de se1,; interessante comp:l!}dio,os 
autores dao varias aspectns do ensino sedundario, com cons'.deraçqos e 
estudos a'rospeito da preparação para a vida e a formação do carater nos 
colegiais. 
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Dia do .=. ',' ... '" 
mos 

-.. --
1 
2 

g 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
1;3 
lL;. 

i~ 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

24 
25 

26 
27 
28 
29 
30 
31 

NOTAS: 

P r, A 11 '1' A o M É D I C O 
•• , UE • , ' '"_ • , 

ASSIS'l'.B::NGIAS ESPECIALIZADAS 
• ,... _... = , 

,. 
Mes do outubro .. " 

> 
Modico .. "" " 

Eugônio MontGiro Junlor 
Oswaldo Hol!jlo!st·;,r 
Aloxand.l.': lvJudieis R. da Silvo ira 
Orlando HvlU'lquo da }?l'!mça 
Era~do P~mGrus() 
Abdala Razuk 
Adolpho Golde,nst,)ln 
Aita1iba: r,oito du F'roitas 
"<ocar ('~ >'rtp"o' )'c,t'tn v ...... -, ..,j.\,' .. ~,-t '.",,- 'I;,.J_ 

Cla~a Glassur 
C c E ,ir' i o ~rla va.,r O!:j' 

ET'nosto d.8 M9J lo Kuja~Ns"rl:i 
F'ol11ppo JOgO Figllolini 
Pornnndo Rnrnlpüz Cl"lUZ 

Joaquim do. Costa Mnl'quus 
Lil S '\' ~ i"· , Y ouza. o_ngr- ~.!. 

Mil ton Ca.s t~nho do Andrado 
Moacyr do Padua Vilola 
Oscar" Toixoir-a 
Pqulo Giovanni Brossan 
Silvio IJaut'indc 
Vora Lima ~oi'l{Qs 
Victor' Khouri 

Alborto do Mollo Br; 1 t~).B.:éar 

Waltor Gomos 

Gl}rlos Sorino Notto 
Mar-io Rnniori 
Wnldomiro Posco 
Esvira Faro 
Puad El AssaI 
ReynaIdo PH8choill Ru~so 

- 238 -

Tolefono 
• 

6-109ó 7-7957 
2-5819 

52-3436 
6-3880 3-7566 
2-22.27 
7-.0321 
7-1706 

, j " 

'(--9062. 
2-5412 
:>;-87°0 , , 
9-37b8 
8-87~5 2-2818 
8- 763 

r:,,' .... ,ot:-l 
./.... ,,1..1' 

7·-0303 
8-1397 
, <;' q') c- ... 4. ... '-
7-871.9 4~8910 
2-2999 
3-4l9~/9 7-7319 
7-·0834 

7-2873 
4-4388 

2-8112 
R. 31 

4-0917 
o 57 Sto. 

Amaro 

50 9 
nara 

> i mod .• co 
ao Dr. 

do di". não pudor atender» a di.rctol'a t·J,:':'of'o­
Victor Khonr!, tOl"f. 7,·2161. 

_ ,5 " _ 

A oonduçno dovora 50r roquis i tada,a Chef'ia q so nno hou. 0, 

ver pJ;.~H',nida(to no momento, o modIco usara taxi o apro­
sentara dopois i:J. l")ota do dospeM. ao setor "Assistôncias 
Espocial.izadns rl (" 

• 

3Q ) O Dr. Edmúnc.,) C~'TI.r:mha B\JJ"'J!l.to atvlldG!'~ todo o qu,l1quo:i' 
caso do P.I. 21 - OD2~_0. 

xxxxxxxxxx 
x x x x x 
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SECÇÃO TECNICO-EDUCACION~ 

B 

MOVDfiN'l'O - AGOSTO 
, 

B!bliotecaria 
Educadora Jardineira 
Educadora Musical 
Educadora Recro~cionista 
Educadora Sanitaria 
Educadora Social 
3xterno , 
Funcionario Administrativo 
Irlst:r;:utor 
Oporario 

__ -. _r- To • 

CLASSES CONSULTADAS 

FILOSOFIA - 100 
Psicologia especial ~ 130 
Psicologia em geral - 150 
SOCIOLOGIA - 300 
So~iologia em geral - 300 
Obras sociais - 360 
Educação - 370 
}"'r":' \LOGIA - 400 
Ltngun ing:,êsa - 420 
L4nguu alemã - 430 

L~ngua espanhola - 60 
Lingua portuguôsa - 469 
CIftNCIAS PURAS - 500 
Zoologia - 590 
Cr2NCIAS APLICADAS - 600 
Modicina - 610 
Agricultura , 630 
Economia domestica - 640 

! Al}TES - 700 
Musica - 780 
Divertimentos - 790 
LITERATURA - 800 

, 

! 

Literatura -espanhola - 860 
Ficção 
Romnnco 

" HIS'rORIA. G30GRAFIA - 900 
Goograria o vingens - 910 
Biograrius - 920 

ESPEC 

Total 

• 

Total 

TOTAL 

3 
1 
~ 
7 

12 
3 
5 

52 
6 

TO~AL 

11 
1 

2 
2 
7 

2 
2 
2 
1 
6 

2 

1+ 
2 
3 

3 
5 

2 
15 
22 

1 
1 

96 

~, 239 -

TOTAL 
• 

3.12 
1,04 
2,08 
7.29 

12.50 
3.12 

.20 

.16 
,25 
20 

% 

PORCENTAGil]M 
SOBRE O TO'l'AL 

11.4(, 
l,OLj. 

2.08 
2,08 
7.29 

2,08 
2,08 
2,08 
1,04 

. 6,25 

2,08 

4,16 
2,08 
3.12 

3,12 
5.20 

2.08 
15,62 
22,;11 

% 

I 
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, NOTICIÁlIro 
7 • 

INAUGURAÇÃO DO 

• Crm brilnantismo, foi jnaug~adoJno dia 11 de sete~ 
bro proximo passado, o Centr0 de Moças do Sunt0 Amaro. _ 

O progrnmn i'olltivo. rrganlz!ldo para osea ina~'!raç.ao. 
contQ1,,\ C0m a participação d0S Contros de Moça~. () de Ra:cazos é,0 Tatue.pe, 
Catumbi e Barra Funda. • 

Como surpresa, apres;mtaram-ee t<:mb~m, n~ ,paIoo. as 
moçe.s matricull}das n0 Centr·" de Mt'ças de Santo Amaro, todas Ja unifol'­
mizadas e em numero SUlJeri0r a cinco'\ll1t!l,. 

Dando inioio ao pr'ograma, usou de. pe.le.'I'ra o Exmo. Sr. 
_ A -

Diretor do Departamento de Eduoaçao, Assistenoia e R~creio. Sr. J0~O Ba~ 
tista da Silva Azevedo. A seguir, o Exm0, Sr. Sooretario de Educaçao e 
Cultura, Sr. Dr. Ruy Bloen, em nome do Sr. Prefeito da capital, decla~ 
l'OU oficialmente, inaugurado o nOV0 Centro. Ouviu-so., entã0,o )Uno Nw· 
cional. entoado pelos oduoandos dos Centl'r's de Moças do Tatuape o CatH!.'.: 
\;i. 

, 
A seguir, transorevemos 

Moças de Sant0 Amaro. 
o programn ca te s ta i!'lll.ugu·· 

ral do Centro de 

i'R O GRAMA 

Hino Naoione.l Brasilolro ,- n 
Canto rrfe0nioo pelOS CC.MM, OBtUro'!;! 

e 'ra tunpo. 
C" ivl, Barra F',;mda, 

, 
" "As tros Coquotes9! (Bllilndo)- polas mOl§liS do 

~audação .. i " d - f " i " "'" MIVI c·,+ h' ao novo von :1'0" - 3au açao or eon ca pOLOS v\;' ..... um,~~ 

" Canone a quatro VOZo3S"' 
/'l Tatuape. 

pe~"B CC ,}f.M. O.itu,,'TIoi e Ta tuape. 
" 

" , p 

Numeros e.crobaticos- pe2.rs rapazos dos CCoR.'G.l.I Catumbi. e Tatuape., 

ti Fausto" - (Bailado) ,- "Jolo C :tI. Barra Funda. 

Defesa pessoal - polos rapãzes do C.R. Gatumbl 

"Mazurca oalpira" -(Bailado) - pelas moças do C.M,· Bal"l'a Funda fl 

rapazes do C.R" D. Pedro II. , 

, D&mC,;18t..lndo quo ó programa agradou plenamente,tbdos 
os numeros foralll vilamente aplaudi('!,~,s, 

" -, i Ap0S e. apresontaça0 dos nUc"lleros de palcn, sorv t),Qs'7' 
aos of'\nvidados, lauta mesa de dooos e salgadinhos. oonfecoionados no prCJ 
prio Centro de Mnças de Santo Amaro, --

As eduoandas do novo Centro t011laram parto ativa na, 
confeoção dos quitütos, mom como na ornfu'TIe!'ltação da mesa de doces; alias, 
os enfeites foram por elas exeoutad0s, sob a oriElntação das Ed1Joadol'as, 

de progresso! 
Parabcns 11(') Centro de Moças do Santo Amal'O e votos 

, 

x x x x x x x x x x 
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PAR~UE INFANTIL rRESIDENTE EURICO GASPAR DUTRA . , L _ 

?"articipação dos pa,~,9t!:~~no,s n,o III, Campt?,onat,o cOl~8i':l1. ~e, Esportes 

AAssinalando a pa~sagom da data cm que o Bl'asil come 
mora a sua independencia. numeroso publico compareceu ao Est&dlo Munic! 
paI_dO Faouem9u, nossapincipal praça de esportes, onde magníficas ex~~ 
biçoes de ginastica marcaram o encerramento do III Campeonato Colegial 
de Esportes. 

, Os ginastas fizGX'IlIn'''''''so admirar, pelo arrôjo e per-
feita tecnica nas paralelas, barra" fixas, ca"J"alos e plintos, durante 
a maravilhosa Festa da Juventude. . 

Dentre êsses oetonta rapazes e moças, magníficos pe 
la sua precisão e estilo, fizoram-se notar dez garotos cheios de entu = 
siasmo e coragem. Eram os meninos 6.0 parquq Infantil Presidente Eurico 
Gaspar Dutra que, a convi te especlal<. tambem compareceram. ..... 

_ Cr~~~ram a atençao, os potizes. pela desenvoltura e 
precisao dos ,seus mo,rimentoB no plinto e tranpolim. ar'rancando caloro.60s 
aplaus08do publico presente. 

Estão de parabens 9s parqueanos do Parque Infantil 
Presidsnte Eurico Gaspar Dutra~ pois, e a primeira vez que crianças to~ 

,marn'parte er tais fes~ividades. ' 
...... :",J ~ . . \,0 80 nos resta espernr que ôsso entusiasmo continui 

cresc'endo, cada vez mais. pana que o "men sana il1 corpore sam.l.s'" seja 
uma realidade. 

xxxxxxxxxx 

Inatt~uraç~.o do Clube Agr!cola ffManequinhc Lopes~, 
La "0 '''_ •. _.G .. ''='"'''' ' .... "', ...... L ao. _ ..... =_p~_" ., 

• 

• Realizou-se, no dia 21 de setembro ultimo, no Parquo 
Infantil Presidente Eurico GaSEar Dutra, com a presença de altas aut0ri­
dades, a cl9rimônia da instalaçao do "Clube AgríCOla Manoquinho Lopos", 
o primeiro a SOl' instalado em nossos Parques Infantis. 

; Abrindo a sessão, o E~o. Sr. Dr. Ruy Bloen, DD. tie 
cretarió de Educação e Cultura, deu posse a diretor1a, eleita pelo~ p~ 
queanl"ls. A: seguir, foram entrogues os diplomas e distintivos aos so010s 
inscritos. , 

parqueanns,.. em numeros de • Em seguida, exibiram-se os 
ginastica de solo, orfeãn e ranohinho. 

P i " i . " , i rooedeu-se, depo s, ao pwant o de uma arvore e a -
nauguração da côrca da horta e do jardim da casa da boneca. 

Neste momento, o Sr. João Batista de AZ8vedo, DU. ~ 
~iretor do Depar~amento de Educação, Assistôncia e Recreio, entregou ao 
Exmo. Sr. Secretario, o distintivo do Clube, umaenxadinha de madeira, 
pedindo-lhe que fizesse entrega da mesma ao E~noo Sr. ?refeit9 Municipa~, 
em nome dos Parqueanos; cor.vida:1d.::~o. ao ,r,esmo tampo, par!. socio honor! 
rio do Clube. 

xxxxxxxxxx 
x x x x x 

x x 
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